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Resumo 

O objetivo desta pesquisa foi de avaliar o potencial 

indutor de resistência dos fungos endofíticos isolados de 

plantas daninhas, bem como o controle da severidade da 

cercosporiose em beterraba. Os experimentos foram 

realizados no ano de 2016 e 2017. Foram seis 

tratamentos com 5 repetições. Tratamentos: T1= Extrato 

fungo D10 + D11, T2 = Extrato Fungo D10, T3= Extrato 

fungo D11, T4= acetil-S-metil, T5= fungicida, T6= 

testemunha (água destilada esterilizada). Foram duas 

aplicações dos tratamentos, 30 e 45 dias após a 

germinação da beterraba e o fungo patogênico, 

Cercospora sp. foi inoculado após 53 dias da 

germinação. Foram realizadas coletas das folhas após a 

inoculação do patógeno, em 24h, 72h e 96h. E nestas 

folhas foram analisadas enzimas que estão envolvidas 

na atividade de defesa da planta, como Catalase, 

Peroxidase, Superóxido dismutase, Quitinase, 1,3 β 

Glucanase, Fenilalanina amônia liase, Polifenoloxidase, 

Ascorbto peroxidase, Glutationa peroxidase. Foi 

calculada a área abaixo da curva de progresso da 

doença (AACPD) e foram realizadas análises de pós 

colheita, sendo o peso, o BRIX, o pH e a acidez titulável. 

Pode-se observar de um modo geral os tratamentos 

onde utilizou-se os extratos de fungos sempre foram 

superiores a testemunha, principalmente o tratamento 

com o extrato de fungo D11, portanto acredita-se que 

estes têm grande potencial para serem utilizados como 

promotores de crescimento e também como indutores de 

resistência em plantas de beterraba. 

Introdução  

Os microrganismos endofíticos ou endófitos são 

principalmente fungos e as bactérias que habitam todo 

ou, pelo menos, um período de seu ciclo de vida, o 

interior de uma planta hospedeira3. Desta forma, os 

fungos endofíticos são de grande importância, pois 

representam uma fonte potencial de novos compostos 

químicos e biológicos, podendo ser utilizados não 

somente na Medicina, mas também na Fitopatologia e 

Veterinária4. Portanto o objetivo desta pesquisa foi de 

avaliar o potencial indutor dos fungos endofíticos 

isolados de plantas daninhas, na produção de enzimas 

relacionadas a patogênese, bem como o controle da 

severidade da cercosporiose em beterraba. 

Material e Métodos 

O isolamento dos fungos endofíticos foram realizados de 

acordo com Pereira et al., (1993)2 e Araújo et al., (2005)1 

no Laboratório de Fitopatologia, Campus Cedeteg, 

Unicentro, Guarapuava-PR, isolados de amostras de 

plantas daninhas. 

Resultados Obtidos 

Nos experimentos realizados em 2016 e 2017 observou-

se que o fungicida apresentou os melhores resultados. 

Porém, os tratamentos com os extratos de fungos 

endofíticos foram superiores a testemunha, 

principalmente o tratamento com o extrato de fungo D11. 

Portanto acredita-se que estes têm grande potencial para 

serem utilizados como promotores de crescimento e 

também como indutores de resistência em plantas de 

beterraba, pois constatou-se através das atividades das 

enzimas, da AACPD e dos dados de pós colheita que os 

extratos podem contribuir para a produção de beterraba 

e ainda por serem microrganismos vivos estes podem 

ser enquadrados no controle biológico e neste contexto 

contribuir para um ambiente mais equilibrado e saudável. 

Conclusão 

A utilização de fungos endofiticos como forma de 

controle alternativo demonstrou um bom potencial como 

uma alternativa para o controle do patógeno Cercospora 

beticola.  
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